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Execução de observações, inspecções e ensaios “in situ”

 não destrutivos ou reduzidamente intrusivos,

de levantamento, diagnóstico e controlo de qualidadePRIVATE 

Caderno de Encargos
Condições técnicas especiais 
Esta especificação contém três partes:

Parte I - Condições a que deverá satisfazer o fornecedor das observações, inspecções e ensaios;
Parte II - Condições a que deverá satisfazer a realização das observações, inspecções e ensaios e a elaboração dos relatórios;
Parte III - Condições a que deverá satisfazer cada uma das técnicas de ensaios correntes fornecidos.
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1. Idoneidade e capacidade económico-financeira
As observações, inspecções e ensaios serão realizados por empresa moralmente idónea, possuidora de capacidade económico-financeira. São excluídos os fornecedores em relação aos quais se verifique qualquer das situações mencionadas no artº 33º. do Dec.-Lei nº. 197/99 de 8 de Junho. 

2. Capacidade técnica

As observações, inspecções e ensaios serão realizados por empresa possuidora de capacidade técnica. A avaliação da capacidade técnica segue, na generalidade, o previsto no art.º 36.º do Dec.-Lei n.º 197/99 de 8 de Junho, devendo, concretamente, ter em conta os seguintes requisitos:
2.1 Estrutura geral, organização e política da qualidade

O fornecedor deverá:
a) Ter por objecto da sua actividade a prestação deste tipo de serviço;
b) Dispor de um Sistema de Garantia de Qualidade (S.G.Q.), nos moldes das normas NP EN ISO 9000, devidamente implementado, cujo âmbito deverá abranger o tipo de serviço a prestar e que garanta, nomeadamente, a adequada formação dos operadores e a calibração dos equipamentos utilizados;

c) Dispor de meios de estudo e de investigação adequados.

2.2 Quadro técnico permanente

O fornecedor deverá:

a) Ser dirigido tecnicamente por engenheiro civil com comprovada experiência de observação, inspecção e ensaio de construções e estruturas;
b) Possuir um quadro técnico permanente, constituído por outros licenciados, com idêntica experiência;
c) Possuir um corpo de consultores permanente com comprovada experiência em áreas específicas da observação, inspecção e ensaio de construções e estruturas a fornecer;
d) Possuir operadores com a necessária qualificação, integrados no seu quadro de pessoal.
2.3 Meios tecnológicos

O fornecedor deverá possuir os equipamentos de observação, inspecção e ensaio a utilizar, mantidos em estado de operacionalidade.
2.4 “Saber fazer”

a) O fornecedor deve possuir experiência em trabalhos do tipo idêntico ao solicitado;

b) O fornecedor deverá possuir procedimentos escritos suficientemente detalhados de todas as técnicas de observação, inspecção e ensaio que utiliza.

3. Verificação das condições

No prazo que lhe for fixado na carta de intenção de adjudicação, deverá o fornecedor facultar os meios de verificação dos requisitos 2.2 a 2.4, relativos à sua capacidade técnica, nos moldes a seguir indicados. 

Nos termos do art.º 36.º do Dec.-Lei 197/99 de 8 de Junho, pode a entidade adjudicante decidir efectuar um controlo dos mesmos requisitos.

3.1 Objecto da actividade

A condição referente ao objecto do fornecedor será evidenciada através da apresentação de cópia dos respectivos estatutos.

3.2 Sistema de garantia da qualidade 

A condição referente ao sistema de garantia de qualidade será evidenciada pela exibição do manual da qualidade do fornecedor, e ainda:

a) Do respectivo título de certificação por organismo independente para tal acreditado, abrangendo as técnicas a utilizar, ou

b) Das instruções das técnicas a aplicar, implementadas pelo fornecedor, dos certificados de qualificação dos operadores, do plano de calibração dos equipamentos e dos registos da calibração, actualizados.

3.3 Meios de estudo e de investigação adequados

A condição referente aos meios de estudo e de investigação será evidenciada através da apresentação, pelo fornecedor, de uma descrição suficientemente detalhada.
3.4 Direcção técnica

A condição referente à direcção técnica da empresa será evidenciada através da apresentação de certidão de inscrição do director técnico na Ordem do Engenheiros, explicitando a eventual detenção de grau de especialista na área a que respeitam os ensaios solicitados, e o respectivo curriculum, qualificações possuídas e actividade técnica e científica em domínios idênticos ao dos ensaios solicitados.

3.5 Quadro técnico permanente 

A condição referente ao quadro técnico permanente do fornecedor será evidenciada através da apresentação da lista dos técnicos, abrangidos por contrato de trabalho, que constituem o quadro técnico, e os curricula de cada um deles, indicando o número de inscrição na respectiva associação profissional, qualificações possuídas e actividade técnica e científica em domínios idênticos ao dos ensaios solicitados.
Notas:

a) A lista acima referida será apresentada para cada um dos últimos três anos;

b) Serão destacados os técnicos que têm a seu cargo o S.G.Q.;

c) A existência de contrato de trabalho pode ser evidenciada através da apresentação da folha da segurança social.
3.6 Corpo de consultores permanente

A condição referente ao corpo de consultores permanentes do fornecedor será evidenciada através da apresentação da lista dos consultores que prestam colaboração permanente à empresa, a coberto de contrato de prestação de serviços, e os curricula de cada um deles, indicando o número de inscrição na respectiva associação profissional, qualificações possuídas e actividade técnica e científica em domínios idênticos ao dos ensaios solicitados.

3.7 Operadores

A condição referente à qualificação dos operadores das diferentes técnicas a aplicar será evidenciada através da apresentação dos respectivos certificados de qualificação por entidade certificadora ou por entidade qualificadora por ela autorizada, nos moldes da norma ISO 9712, logo que esteja constituída a estrutura nacional nela prevista e as observações inspecções e ensaios a realizar nela estiverem contempladas.

Caso contrário, a certificação dos operadores é a concedida pelo próprio fornecedor, devendo ser facultados os seguintes documentos:

a) Boletins de qualificação nas técnicas a aplicar pelos operadores;

b) Certificados de qualificação dos mesmos operadores.
Notas:

1. Os boletins de qualificação nas técnicas a aplicar pelos operadores deverão conter a seguinte informação:

a) Descrição da técnica e constituição dos respectivos manuais de formação;
b) Cuidados particulares a ter na sua execução, enumerando os pontos de críticos e a forma de os tratar;
c) Procedimentos de selecção e qualificação dos operadores, incluindo definição do período de estudo, a constituição das respectivas provas de avaliação, o método de avaliação da provas prestadas e, finalmente, a respectiva periodicidade.

Nota: a informação referida em a) e b) pode ser a constante das instruções de aplicação das técnicas em questão.

2. O certificado deverá ser difícil de falsificar, e satisfazer as seguintes condições:

a) Ser numerado;
b) Conter a identificação do operador (incluindo fotografia) e ser por ele assinado;

c) Discriminar as técnicas abrangidas e, para cada uma delas, as datas dos exames de concessão e/ou revalidação e respectivos prazos de validade;
d) Ser assinado pelo legal representante do fornecedor, autorizando o portador a exercer a qualificação, enquadrado no SGQ do fornecedor, e assumindo a responsabilidade pelos resultados. Esta autorização constitui evidência do exercício de actividade no âmbito da qualificação por parte do operador;
e) Levar o selo branco do fornecedor sobre a fotografia;
f) Indicar o nível da certificação a que respeita (nos moldes da ISO 9712), no caso dos boletins de qualificação os especificarem.

3.8 Meios tecnológicos
A condição referente à posse pelo fornecedor dos equipamentos de observação, inspecção e ensaio será evidenciada através da apresentação da respectiva lista.
3.9 “Saber fazer”
A condição referente à experiência da empresa será evidenciada através da apresentação:

a) Da relação de trabalhos de tipo idêntico ao dos solicitados, realizados nos últimos três anos, com indicação do Dono da Obra, montante do trabalho, data da realização e descrição sumária;

b) De declarações abonatórias respeitantes a trabalhos do mesmo tipo realizados no últimos três anos.

Nota: O “saber fazer” também será, complementarmente, evidenciado pela actividade técnica e científica desenvolvida em domínios idênticos ao dos ensaios solicitados pelos técnicos que constituem o quadro técnico permanente e pelos consultores que constituem o corpo de consultores permanente do fornecedor, mencionados em 3.5 e 3.6, respectivamente.

4. Sub-fornecedores

É aceite a realização de observações, inspecções e ensaios por sub-fornecedores para o efeito contratados pelo fornecedor das mesmas observações, inspecções e ensaios, desde que que evidenciem reunir as condições a seguir indicadas, nos moldes discriminados. A aprovação dos eventuais sub-fornecedores será feita de acordo com 3..
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